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Prefeitura Municipal de Taquaritinga 

-ESTADO DE SAO PAULO 

Lei nº 4.118, de 16 de abril de 2014. 

Dispõe sobre a criação do Jardim Botânico Municipal de 
Taquaritinga, na área que especifica e dá outras 
providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE TAQUARITINGA: 
Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono e promulgo a Lei nº 
4.118/2014: 

Art. 1 º. Fica criado o Jardim Botânico Municipal de Taquaritinga, cd.mo 
unidade de conservação municipal, que será instalado na área de propriedade, da 
Prefeitura Municipal de Taquaritinga, descrita no Anexo I, que integra e incorppra 
o presente projeto de Lei, de acordo com a Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 
2000, que institui d Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza -
SNUC. 

Art. 2°. O Jardim Botânico Municipal de Taquaritinga será um espaço 
territorial protegido para efeitos ambientais como unidade de conservação 
municipal, definindo-se como área pwtegida, constituída por coleções de plantas 
e animais vivos, todos cientificamente reconhecidos, ordenados, documentados e 
identificados, permitindo-se o acesso ao público, com a finalidade de pesquis'a e 
documentação do patrimônio florístico e faunístico da região, servindo à educai;:ão 
ambiental, lazer, conservação e preservação do meio ambiente. 

Art. 3°. O Jardim Botânico Municipal de Taquaritinga terá os seguirites 
objetivos principais: · 

1 - Preservação, resgate e banco genético das espécies florestais da região; 
li - Produção de espécies para reflorestamento e urbanização urbana; 
Ili - Garantia de espaços para pesquisas, educação ambiental, cultura, lé\zer 

e turismo ecológico; 
IV - Realização, de forma sistemática e organizada, de registros de plantas e 

documentação, referentes ao acervo vegetal, os quais permanecerão acessíveis 
aos usuários, visando plena utilização para conservação da natureza; · 

V - Promover a conservação de plantas em local próprio da Instituição, "in 
si tu" ou "ex si tu'', com o objetivo de pesquisa, demonstração e educação 
ambiental, principalmente no que se refere às exigências de cultivo, a biologia de 
reprodução e à propagação de plantas e sua sobrevivência; 

· 

VI - Proteger, inclusive por meio de tecnologia apropriada de cultivo, 
espécies silvestres, vulneráveis, raras, ameaçadas pela ação antrópjca, 
especialmente a nível local e regional, bem como resguardar espécies econômicas 
e ecologicamente importantes para a restauração ou reabilitação de ecossistemas; 

VII - Manter reservas genéticas, através de bancos de germoplasma; 
· 
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VIII · Promover intercâmbio científico, técnico e cultural com entidades e , - . . ' orgaos nac1ona1s e estrangeiros; 
IX · Estimular e promover a capacitação de recursos humanos; 
X · Promover a educação ambiental e estimular a pesquisa na sociedade 

científica; 
XI · Promover a produção de espécies, para fins de reflorestamento, 

arborização urbana e outros fins; 
XII · Propiciar refúgio e proteção da fauna local; 
XIII · Fiscalizar e amenizar a ação antrópica na região circunvizinha; 
XIV · Elaborar projetos, buscando ajuda financeira para execução junto aos 

, � • • • • • ! orgaos nac1ona1s e 1nternac1ona1s. : 
Parágrafo único. O Jardim Botânico Municipal de Taquaritinga abrigará, 

ainda, áreas destinadas a olericultura, psicultura, apicultura (abelhas sem ferrão), 
produção de plantas medicinais, produção agrícola de forma orgânica e outras, 
previstas nas normas de uso e ocupação e manejo, as estabelecidas pelo 
regulamento de funcionamento. 

Art. 4°. O Plano de Manejo do Jardim Botânico deverá ser executado em .um 
período de 06 (seis) meses, com osprojetos de implantação da infraestrutura e 
diretrizes de acordo com a Lei do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
da Natureza, nº 9. 985, de 18 de Julho de 2000. 

Art. 5º. A implantação do Jardim Botânico Municipal de Taquaritinga, como 
unidade de conservação, prevista neste Projeto de Lei e a elaboração do seu 
regulamento de funcionamento, ficarão a cargo de uma Câmara Técnica 
Transdisciplinar, composta por 04 (quatro) membros. Sendo 02 (dois) membros de 
órgãos públicos, indicados pelo Prefeito Municipal. e 02 (dois) membros! de 
entidades públicas ou privadas, ligadas ao meio ambiente, indicados pelo Conselho 
Municipal de Meio Ambiente · COMDEMA, nomeados por ato do Prefeito Municipp.l. 

§ 1 º. A Câmara Técnica, referida no presente Artigo, juntamente com o 
COMDEMA, ficarão encarregados de avaliar e aprovar o plano de manejo, para 
recuperação, manutenção e adaptação da área total abrangida pelo Jarçlim 
Botânico Municipal de Taquaritinga, fixando-se os critérios de uso, ocupaçãp e 
manejo da área, que atenderão aos seguintes requisitos básicos: ; 

1 · Definição da unidade de conservação; 
li · Situação geográfica e histórica; 
Ili · Enquadramento regional e nacional; 
IV · Fatores biofísicos ou recursos naturais; 
V · Fatores sócio-econômicos ou recursos regionais; 
VI · Recursos, valores ou características culturais; 
VII · Fotografias aéreas, de satélite e mapas básicos; 
VIII · Constatação de problemas urgentes; 
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IX - Histórico de incêndio e desastres; 
X - Inventário da unidade de conservação; 
XI - Análise das limitações. ! 
§ 2°. Os membros da Câmara Técnica Transdisciplinar não serão 

remunerados, e sua participação será considerada de relevante serviço prestado à 
comunidade. i 

l 
Art. 6º. Para a implantação e funcionamento do Jardim Botânico Municipal 

de Taquaritinga, fica o Executivo Municipal autorizado a firmar convênios cpm 
entidades públicas e/ou privadas, ligadas à ecologia e ao meio ambiente, ' 
observando sempre a autonomia do Município. 1 

, i 
Art. 7º. Os servidores, necessários para o funcionamento e manutenção! do 

Jardim Botânico Municipal de Taquaritinga, serão recrutados do quadro de pessbal 
da Prefeitura Municipal de Taquaritinga. ! 

Art. 8°. Decreto do Executivo Municipal regulamentará a presente Lei, : no 
prazo de 60 (sessenta) dias, com o referendo do COMDEMA. 

,.,., 

Art. 9º. As despesas decorrentes com a execução da presente Lei correrh à 
conta de dotações próprias do orçamento vigente. 

, 

Art. 1 O. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas[ as ' 
disposições em contrário. 1 

Prefeitura Municipal de Taquaritinga, 16 de abril de 2014. 
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,0'Í. Fulvio Zuppani 
/Prefeito Municipal 
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Registrada e publicada no Departé)mento de Secretaria e Expediente, na data suprai. 

0/\o-JJr;i , .. ouJV 
Agna o pareci , odrigues Garcia 

Dir tor De artamento 
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ANEXO 1 
Oficial de Registro de Imóveis e Anexos. de Taquaritinga • SP ,. 
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